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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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GIRA, GIRA, GIRANDO: REINVENTANDO 
METODOLOGIAS NA RODA PARA ESCUTA DE 

NARRATIVAS DE MULHERES QUILOMBOLAS

Márcia Evelim de Carvalho
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Teresina – Piauí
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RESUMO: O artigo propõe-se a fazer um 
recorte da pesquisa intitulada “As Teias 
de Ariadne: narrativas de memória de 
mulheres da comunidade quilombola Santo 
Antônio dos Pretos, Codó - MA” financiado 
pela FAPEMA (2017-2019) e coordenado 
pela Profa. Dra. Silvana Maria Pantoja 
dos Santos. A pesquisa contou com a 
participação direta de 10 pesquisadores 
da Universidade Estadual do Maranhão – 
CESTI/UEMA. O recorte objetiva relatar 
como aconteceu a produção de dados em 
duas das visitas a comunidade envolvendo 
30 mulheres com idades entre 14 e 83 anos, 
traçando um paralelo entre as lembranças 
oralizadas por elas e o papel das Griottes, 
termo utilizado em África para designar 
as contadoras de histórias, responsáveis 
por transmitirem suas histórias para as 
outras gerações, como forma de preservar 
o patrimônio imaterial, as memórias 
individuais e coletivas da comunidade. 
Sendo assim, a pesquisa também contribui 

para recuperar a função dos mais velhos, 
esquecida na sociedade pós-moderna 
capitalista que dá relevo à história oficial 
em detrimento da lembrança. Utilizamos 
metodologias inventivas para a produção de 
dados em Rodas de conversas temáticas e 
Rodas Griô, em que as memórias vêm à tona 
a partir da exposição de objetos dispostos 
ao centro da roda. Para fundamentar este 
artigo utilizamos os estudos de Benjamin 
(1980); Zumthor (1993); Bosi (2004); 
Halbwachs (2006); Sisto (2012), dentre 
outros. O trabalho serviu para mostrar 
a importância do uso de metodologias 
inventivas na pesquisa, utilizadas como 
dispositivos para descortinar subjetividades, 
vozes esquecidas, histórias de vida ou da 
tradição oral, capazes de fortalecer laços 
de pertencimento, ancestralidade, condição 
feminina e autoafirmação das mulheres 
envolvidas.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias 
inventivas. Narrativas de Mulheres. 
Comunidade Quilombola.

ABSTRACT: The article proposes to make 
a cut of the research entitled “Ariadne’s 
Webs: memory narratives of women from 
the quilombola community Santo Antônio 
dos Pretos, Codó - MA” funded by FAPEMA 
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(2017-2019) and coordinated by Prof. Dr. Silvana Maria Pantoja dos Santos. The research 
had the direct participation of 10 researchers from the State University of Maranhão – CESTI/
UEMA. The clipping aims to report how the production of data took place in two of the visits 
to the community involving 30 women aged between 14 and 83 years old, drawing a parallel 
between the memories spoken by them and the role of the Griottes, a term used in Africa 
to designate the accountants. of stories, responsible for transmitting their stories to other 
generations, as a way of preserving the intangible heritage, the individual and collective 
memories of the community. Therefore, the research also contributes to recover the role of 
the elderly, forgotten in the post-modern capitalist society that emphasizes official history to 
the detriment of remembrance. We use inventive methodologies for the production of data in 
themed conversation wheels and Griot wheels, in which memories emerge from the exposure 
of objects arranged in the center of the circle. To support this article we used the studies 
of Benjamin (1980); Zumthor (1993); Bosi (2004); Halbwachs (2006); Sisto (2012), among 
others. The work served to show the importance of using inventive methodologies in research, 
used as devices to uncover subjectivities, forgotten voices, life stories or oral tradition, 
capable of strengthening ties of belonging, ancestry, female condition and self-affirmation of 
the women involved.
KEYWORDS: Inventive methodologies. Women’s Narratives. Quilombola Community.

1 | 	INTRODUÇÃO
A comunidade Santo Antônio dos Pretos localizada a 44 km da cidade de Codó é 

mais um dos vários quilombos que compõem a região dos Cocais no estado do Maranhão. 
A Comunidade é constituída de aproximadamente 47 famílias, sendo vista como o berço 
cultural do Terecô, pajelança afro indígena, com forte tradição no Maranhão. Em planos 
territoriais, Santo Antônio dos Pretos integra uma área que envolve também a Comunidade 
quilombola Barro Vermelho e Vista Alegre. 

O acesso em zigue-zague por uma estradinha de terra nos faz lembrar um labirinto, 
caminho para o cenário da pesquisa intitulada “As Teias de Ariadne: narrativas de memória 
de mulheres da comunidade quilombola Santo Antônio dos Pretos, Codó - MA” financiado 
pela FAPEMA (2017-2019) e coordenado pela Profa. Dra. Silvana Maria Pantoja dos 
Santos. O projeto envolveu a participação direta de 10 pesquisadores da Universidade 
Estadual do Maranhão – CESTI/UEMA, sendo 06 professores e 04 alunos.

A lembrança de Ariadne no título do projeto é uma analogia a história da mitologia 
grega. Ariadne era filha do rei de Creta, Minos, e de sua mulher Pasífae. Este rei impôs 
a Teseu, herói por quem Ariadne se apaixonara, a condição de entrar num labirinto, onde 
se encontrava um Minotauro, para matá-lo e desposar sua filha. Portanto a pesquisa, 
metaforizando o mito, pretende seguir vestígios ou pistas encontradas em um evento 
inesperado para atingir o desejado, um labirinto de verdades escondidas nas vozes 
esquecidas das mulheres da comunidade quilombola Santo Antônio dos Pretos.
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Fig. 1: Comunidade quilombola Santo Antônio dos Pretos – Codó – MA. Setembro, 2017. Foto: Arquivo 
pessoal da pesquisadora.

Sendo assim, o projeto teve por objetivo ressignificar narrativas de mulheres da 
Comunidade Quilombola Santo Antônio dos Pretos, no Município de Codó, Maranhão, a 
partir de seus relatos de memória. As narrativas das mulheres da comunidade ancoraram-
se em duas categorias importantes: a memória e a voz. A primeira envolve a existência; 
a segunda veicula a transmissão do saber pela performance, logo ambos os sujeitos - 
pesquisadores e pesquisadas - protagonizaram uma ação dialógica impedindo que um 
único participante detivesse a palavra, em uma livre troca de saberes (ZUMTHOR, 1993).

A pesquisa propunha-se inicialmente a contemplar somente as mulheres mais 
velhas da comunidade, já que a função social do velho é rememorar, aconselhar, como um 
elo entre o passado e o porvir (BOSI, 2004), mas o fato das mulheres mais novas também 
se interessarem pelas atividades memorialísticas desenvolvidas fez com que a pesquisa 
fosse ampliada, como explica Caio Carvalho, um dos pesquisadores do projeto:

A proposta inicial do projeto era envolver apenas mulheres de meia idade 
e anciãs, por considerarmos que seus relatos seriam potencializados 
pelo acúmulo de experiência. No entanto, fomos surpreendidos com uma 
quantidade considerável de jovens mulheres, muitas delas adolescentes, 
que chegavam aos encontros com seus filhos de colo e outros já crescidos, 
mulheres-meninas, tão cedo assumindo o peso da responsabilidade com 
outro ser.  Decidimos mudar o percurso do projeto e também envolvê-las na 
pesquisa, consideramos que a interação seria enriquecedora para refletirmos 
sobre como as mulheres de diferentes gerações pensam sua condição de 
ser mulher nas relações de gênero dentro da comunidade, de fato, foi uma 
decisão acertada. (Anotações do Diário de Campo do pesquisador).
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As várias gerações de mulheres presentes na pesquisa propiciaram-nos vivenciar 
as narrativas dos mais velhos sendo passadas para os mais novos, a exemplo das Griottes, 
contadoras de histórias na África, responsáveis por transmitirem suas histórias para as 
outras gerações, como forma de preservar o patrimônio imaterial, as memórias individuais 
e coletivas da comunidade. 

Griotte é o feminino de Griot (Griô), palavra francesa, utilizada na África Ocidental 
para designar os depositários da tradição oral, menestréis da palavra, pertencente ao clã, 
aos ancestrais, à comunidade dos falantes de variadas e inúmeras línguas, como declara 
poeticamente Sisto (2012, p. 271): “A ação do contador tradicional é como a água do rio, 
farfalhando na correnteza; é como a água do mar, obedecendo ao desígnio das marés; é 
como a água das chuvas, purificando quem a recebe”. 

É importante lembrar que uma das qualidades de quem narra às memórias de 
um lugar é a possibilidade que têm de reconstruir o passado, de ligar os tempos, com 
a intenção de preservar e disseminar a herança cultural e promover uma tomada de 
consciência (SISTO, 2012). Sendo assim, as narrativas orais não podem ser percebidas 
como invenções particulares, analisadas somente a partir da percepção de quem narra, já 
que são atravessadas por vozes do ambiente vivencial do narrador, suas ordens morais, 
sociais e outros aspectos, como reforça Halbwachs (2006, p.72): 

[...] a memória individual provê o conhecimento da memória coletiva, tendo 
em vista que para evocar o próprio passado, em geral, a pessoa precisa 
recorrer às lembranças de outras, e se transporta a pontos de referência que 
existem fora de si, determinados pela sociedade.

Estas constatações nos direcionaram a pensar em alguns questionamentos iniciais 
que moveram a pesquisa e nos possibilitaram traçar um plano de ação em direção à 
metodologia que adotaríamos, como: qual o lugar que as mulheres desta comunidade 
ocupam nas relações de gênero? Que legado as suas ancestrais lhe deixaram? Como as 
mulheres da comunidade se reconhecem como sujeitos sociais? 

Em reunião com os pesquisadores, compartilhamos material de pesquisa sobre 
comunidades quilombolas, sua cultura, religião, trabalho, modos de vida, mas precisávamos 
ouvir de viva voz, as vozes esquecidas das mulheres da comunidade quilombola Santo 
Antônio dos Pretos. Para isso pensamos em metodologias sensíveis para produção de 
dados, que nos possibilitasse possíveis respostas ao que buscávamos. 

Foi assim que reinventamos as Rodas Griô, em que as memórias vêm à tona a partir 
da exposição de objetos dispostos no centro da roda, preservando o movimento rítmico da 
circularidade, que simbolicamente representa a totalidade, o temporal e o recomeço e as 
Rodas de conversas temáticas (num sistema de Rodízio). Para Gomes (2013, p.43-44) “[...] 
o círculo é um símbolo do poder criativo do universo, pois não tem início nem fim e reporta-
se à continuidade, ao processo cíclico. O círculo se constitui em um símbolo universal, ou 
seja, o arquétipo da totalidade”. 
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Essas práticas metodológicas serão mais bem detalhadas no tópico a seguir, 
quando trazemos o relato de experiência de duas das visitas à comunidade para produção 
de dados.

2 | 	UTILIZANDO O ESPAÇO-PESQUISA DE FORMA SIMBÓLICA: A PRODUÇÃO 
DE DADOS EM RODAS

As visitas à comunidade aconteceram aos sábados, já que nos demais dias da 
semana as mulheres estavam envolvidas com o trabalho doméstico e de campo. Embora 
planejássemos previamente as atividades a serem realizadas, a chegada a comunidade 
era sempre marcada pelo inusitado, a surpresa, o porvir.  

As primeiras narrativas memorialísticas começam a brotar naturalmente já na visita 
de reconhecimento à comunidade, no encontro com a mulher mais velha, Dona C., com 87 
anos de idade. Caio Carvalho assim registrou:

[...] uma mulher fisicamente frágil, mas com um olhar expressivo de 
determinação. No encontro, Dona C. relatou que o local onde vive é herança 
de seu avô, que conquistou o espaço ao fugir da escravidão. Lúcida, fez 
referência aos filhos: quatro mulheres e um homem. Falou com orgulho que 
todos sabem ler, porém lamentou não saber. Salientou que não aprendeu 
‘porque minha mãe não me botou pra aprender. Fui trabalhar catando 
algodão e quebrando coco’. Como era o primeiro encontro, o diálogo não 
foi tão aprofundado, porém percebemos que a mesma reconhece o papel 
da educação diante de seus filhos, ao passo que lamenta a impossibilidade 
de sua alfabetização no passado. (Anotações do Diário de Campo do 
pesquisador)

Dona C. ainda nos levou para conhecer o salão de celebrações religiosas da 
comunidade – o terecô –, cuja tradição é mantida com muito respeito e dedicação. O terecô 
é a manifestação cultural-religiosa desta comunidade e resulta da pajelança afro-indígena, 
ramificação do Candomblé. Trata-se de um rito que faz uso de tambores e as mulheres 
cantam e dançam para agradecer, celebrar seus santos e pedir bençãos. 

As fotografias expostas no espaço exibem mulheres representativas da liderança 
feminina, o que nos possibilitou refletir sobre a valorização de seus antepassados, 
reconhecendo que foram mulheres importantes e comprovando a importância da memória 
individual e coletiva defendida por Halbwachs (2006). 

Optamos por reinventarmos metodologias em Rodas, para duas das visitas à 
comunidade, já que estávamos trabalhando com símbolos, usando a metáfora do círculo. 
Para isso utilizamos a Roda Griô e a Roda de conversas temáticas.

3 | 	A RODA DE HISTÓRIAS E MEMÓRIAS (RODA GRIÔ)
O primeiro encontro com as mulheres da comunidade para produção de dados foi 

marcado por uma conversa inicial de apresentação do grupo de pesquisadores, nossos 
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objetivos e convite para participarem da pesquisa como colaboradoras. Reunimo-nos na 
grande e única sala de aula da escola da localidade. A fim de despertarmos o sentimento de 
pertencimento e resistência feminina escolhemos para contar a história Quando a Escrava 
Esperança Garcia Escreveu uma Carta, escrita pela autora Sonia Rosa (2012), através de 
leitura em voz alta. 

A história narra a vida de uma mulher piauiense, negra e escravizada, que reivindicou 
sua liberdade em 1770, escrevendo uma carta dirigida ao governador da capitania do 
Maranhão, Gonçalo de Castro, numa época em que as regiões do Maranhão e do Piauí 
ficavam na mesma capitania. Na carta-petição a escrava relatava os maus-tratos sofridos 
nas mãos do capitão Antônio Vieira de Couto, inspetor de Nazaré do Piauí. Recentemente 
Esperança Garcia foi reconhecida pela OAB (Ordem dos Advogados do Brasil) como a 
primeira mulher negra advogada do Brasil.

Em seguida realizamos uma Roda Griô, metodologia reinventada por esta 
pesquisadora, inspirada no trabalho da ONG Ação Griô Nacional, com sede na cidade 
de Lençóis – BA, uma Roda de histórias e memórias. O Ação Griô valoriza o trabalho 
dos Mestres Griôs, contadores de histórias de comunidades rurais, em toda a região da 
Chapada Diamantina. 

Numa Roda Griô colocamos as cadeiras em forma de um grande círculo, por ser 
uma disposição útil para obtermos as informações, além de proporcionar um clima de 
receptividade e facilitar a participação cooperativa e afetiva de todos. 

Tomamos como empréstimo a palavra de Durand (1988) quando esse esclarece que 
o homem é um ser compulsivamente simbólico (homo simbolicus) que cria significados para 
dar sentido ao mundo, seja através da imaginação ou da razão, que lhe permite analisar 
e compreender os fatos e a relação existentes entre eles, ambos parte de um cenário 
simbólico. 

Para o autor o homem faz uso de duas maneiras de representar o mundo: a 
imaginação reprodutora, quando age evocando objetos conhecidos de vivencias passadas, 
imaginação direta, em que a própria coisa parece estar presente na mente e a imaginação 
criadora, “que se refere ao devaneio, à invenção de outras imagens, à criação de fantasias, 
que são construídas por combinação ou síntese de imagens, imaginação indireta, onde 
o objeto é re-(a)presentado à consciência por uma imagem, no sentido amplo do termo” 
(DURAND, 1988, p.12).
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Fig. 2: Roda Griô. Setembro, 2017. Foto: Arquivo pessoal da pesquisadora

Dessa forma, utilizamos os conceitos destacados por Durand (1988) para trazermos 
para o centro da Roda Griô, objetos simbólicos que podem evocar imagens, de forma 
direta e/ou indireta nos participantes, objetos estes selecionados pelos pesquisadores que 
atuaram como animadores da Roda, conforme a cultura do lugar ou a partir de uma temática 
pré-estabelecida com o objetivo de facilitar o processo de rememoração dos participantes, 
trazendo à tona histórias e memórias, “disparadores ou muletas da memória”, como atesta 
Caio Carvalho:

Com a Roda Griô, expomos vários objetos que pudessem servir de gatilho para 
a memória (chapéu de palha, fotografia, pilão, colher de pau, boneca, dentre 
outros) no centro do local do encontro, para que cada mulher representasse 
uma lembrança, a partir de um objeto. Por meio dos relatos, percebemos que 
são mulheres que tiveram uma infância marcada por trabalhos domésticos, 
nas lavouras, na quebrada de coco, mas que também tiveram liberdade para 
serem crianças, para brincarem nos espaços da comunidade. (Anotações do 
Diário de Campo do pesquisador).
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Fig. 3: Objetos disparadores da memória. Roda Griô. Setembro, 2017. Foto: Arquivo pessoal da 
pesquisadora.

Mais uma vez trago os relatos-comentados de Caio Carvalho para ilustrar algumas 
narrativas lembradas pelas mulheres na Roda Griô:

Dona E. pegou uma pequena boneca e rememorou o seguinte acontecimento: 
“Essa boneca me lembra quando eu era pequena, não existia boneca aqui, 
então a gente pegava filhote de milho, com aquele cabelo loirinho, sabe? 
Aí colocava no sabugo, fazia as roupinhas e pronto: ali era nossa boneca”. 
Percebemos que, apesar de uma vida simples, desprovida de bens e conforto 
material, sua história é narrada com alegria e afeto. O modo como a sua 
reminiscência flui, revela o apreço que a mesma possui pelos acontecimentos 
narrados. (Anotações do Diário de Campo do pesquisador).

Outro exemplo de lembrança que envolve um acontecimento simples, porém 
prazeroso, é o depoimento de Dona M. Ao se aproximar da roda e pegar 
um pilão, lembrou que desde pequena trabalha “na pilação de arroz, dava 
trabalho, mas a gente era feliz, aquele arroz era muito mais gostoso do que 
o de hoje”. Os relatos nos permitiram inferir sobre a importância da memória 
para a valorização de vivências individuais e coletivas. (Anotações do Diário 
de Campo do pesquisador).

O animador da Roda é o responsável pelo andamento e dinamização da vivência. 
Ele assume o papel de ativar a memória dos integrantes, seja através de motes ou fios 
que entrelaçam a fala de cada membro, de cantigas de roda ou de expressões populares 
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conhecidas, criando um elo entre os integrantes, que podem tomar como sua a palavra 
circulante a qualquer momento (CARVALHO, 2016).

Para Busatto (2005, p. 03) “nas diversas civilizações e tradições vamos encontrar a 
figura do narrador na roda, não apenas como o propagador da sabedoria do povo, através da 
oralidade, mas também como canal que opera o acesso aos diferentes níveis da realidade.” 
Dessa forma a ligação entre o mundo de fora e o de dentro está na circularidade da roda. 

4 | 	AS RODAS DE CONVERSAS TEMÁTICAS
Em outra ocasião de visita à comunidade realizamos a metodologia das Rodas de 

conversas temáticas (num sistema de Rodízio). Depois de darmos as boas-vindas, iniciamos 
as atividades fazendo uma dinâmica com balões para separar subgrupos temáticos com 
a finalidade de produzirem relatos. Ao som de uma música com batuque, soltamos vários 
balões no salão da escola para que dançassem, tocando-os no ar. 

Cada balão continha um papelzinho com uma das temáticas, que se repetia seis 
vezes, quantidade correspondente ao número de mulheres que deveria conter em cada 
um dos quatro grupos que se formariam. As temáticas foram as seguintes: histórias da 
comunidade, cantigas de trabalho, crenças (religiosidade) e particularidades referentes a 
gêneros (o que é específico de homem ou mulher na comunidade).  Ao final da música, 
cada uma delas deveria segurar um balão e estourar pegando o papelzinho que definiria a 
formação dos subgrupos.

Os subgrupos foram formados com as cadeiras distribuídas em forma de pequenos 
círculos conduzidos por duplas de pesquisadores, que levavam uma das temáticas 
propostas, num sistema de rodízio, a cada escuta do toque do tambor. Os pesquisadores 
deveriam usar algum artifício como estratégia para fazer aflorar as lembranças das 
mulheres, assim ouvimos todas as narrativas.

Uma das estratégias que utilizamos foi iniciarmos os questionamentos contando uma 
história e/ou nos colocando dentro de uma situação relacionada ao tema para que também 
pudessem falar a respeito. Como exemplo, ao levar a temática Histórias da Comunidade 
para cada um dos subgrupos, uma dupla de pesquisadores contou a história da aranha 
Anansi (personagem da tradição oral africana), utilizando-a como uma estratégia.

Anansi tem o poder de se metamorfosear tomando a forma humana ou animal, é 
muito curiosa e sempre vence todos os obstáculos para conseguir o que deseja, aparecendo 
em várias histórias da cultura africana, um exemplo de resistência, uma boa simbologia 
para provocar suas falas. 

Ao passar por cada subgrupo, essa dupla de pesquisadores, começava sempre 
a conversa remetendo a um tempo de memórias e sabedoria dos mais velhos: “Vocês 
sabem que nós somos sortudas? Sabem por quê? Porque tivemos avós que nos contavam 
histórias, como essa que vamos contar agora para vocês, da tradição oral africana, a 
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História da origem das histórias”:

Há muito tempo, existiu uma Aranha muito sábia e curiosa que se chamava 
Anansi. Ela queria muito ter todas as histórias do mundo para contar para 
seu povo. Foi ai que descobriu que todas as histórias eram guardadas pelos 
deuses, no céu. Anansi resolveu fazer um fio enorme que ligava a terra ao 
céu e foi até lá pedir as histórias aos deuses. Ela teve que passar por várias 
provas de esperteza para receber a cesta com todas as histórias do mundo. 
Mas recebeu. E quando voltava, descendo pela teia, um vento muito forte fez 
com que ela desequilibrasse e as histórias se espalhassem por todo o mundo, 
por todos os lugares. E é por isso que em todo lugar tem sempre aquelas 
pessoas que gostam de contar histórias. (História da Tradição Oral africana).

A história de Anansi provocou nas mulheres vontade de também contarem suas 
histórias, já que fez uma relação dos contadores de histórias na África com os mais velhos 
(avós). As histórias de cada uma das mulheres que formavam os subgrupos temáticos 
chegavam aos poucos, trazendo com elas imagens vivas de seus pais, avós, pessoas 
queridas que ficaram para trás, memórias de suas infâncias. 

E vieram as histórias da dança do Boi, de seres encantados da comunidade, 
brincadeiras e cantigas de um tempo em que “menino não entrava no meio de adulto, no 
tempo do quilombo dos escravos”, como as que se seguem, relembradas por elas, canções 
cantadas pelo Cacuriá de Dona Teté, manifestação cultural de tradição maranhense, feita 
de versos improvisados respondidos por um coro de brincantes, dançada na roda por 
mulheres: 

Melão, melão, sabiá

É na laranjeira, sabiá

A morena é boa, sábia

É namoradeira, sabiá...

Sabiá, bebeu, bebeu

Sabiá, bebeu licô

Sabiá tocou corneta

Bateu asas e avuou

Senti saudades de ti

Fui te ver lá na ribeira

Lá eu te encontrei sentada

Na folha da juçareira
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Fig. 4: Entrega do tecido chita para as mulheres na Ciranda das Chitas. Novembro, 2017. Foto: Arquivo 
pessoal da pesquisadora.

Nesse mesmo dia, seguido a atividade da Roda de conversas temáticas, fizemos 
a entrega de tecidos de chita para cada uma das mulheres, tendo como prioridade as 
mais velhas da comunidade. A satisfação estampada no rosto das mulheres ao receber o 
presente foi tão grande que elas riam, abriam os tecidos e sacudiam, acionando em nós 
o desejo de convidá-las para dançar com os tecidos, o que culminou com a formação de 
uma roda que denominamos Ciranda das Chitas. Foi lindo vermos as mulheres bailando, 
cirandando, abrindo e fechando a Roda com as chitas coloridas, compondo uma cerca de 
afetos, de felicidade e alegria.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No desenrolar das metodologias na Roda para a produção de dados da pesquisa, 

percebemos o quando foi satisfatório empregar práticas criativas e sensíveis, que 
possibilitaram o aflorar de lembranças trazendo à tona as histórias e memórias das 
mulheres da comunidade Santo Antônio dos Pretos.

As narrativas por elas rememoradas foram entendidas como transmissão de 
experiências entre gerações, movimento coletivo de tradições, ao relacionar fatos narrados 
com fatos vivenciados. O narrador, incumbido do trabalho de rememorar, ainda que nos 
relate histórias marcadas por visões de mundo próprias e peculiares, transcende a memória 
individual, sendo a memória sempre coletiva e, portanto, social, formada na esteira do 
grupo a que pertence (BENJAMIN, 1980).
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A fala de Benjamin (1980) está relacionada ao que constatou o pesquisador Caio 
Carvalho ao analisar as lembranças das mulheres da comunidade:

[...] suas histórias estão ligadas à origem do grupo, aos costumes e tradições, 
bem como às relações que estabelecem com o mundo que as circundam. 
São histórias que ganham estatuto de conhecimento, caminham junto com 
a história social do lugar” (anotações do Diário de Campo do pesquisador).

A reinvenção de metodologias na roda para escuta de narrativas oportunizou não só 
a prática da oralidade nas mulheres quilombolas da comunidade Santo Antônio dos Pretos, 
como também o fortalecimento de outros valores civilizatórios africanos reconstruídos no 
contexto brasileiro como a circularidade, a religiosidade, a corporeidade, a musicalidade, o 
cooperativismo, a ancestralidade, a memória, a ludicidade e a energia vital (axé), valores 
que também foram vivenciados na pesquisa. 

A cada visita à comunidade retornávamos, renovados, transbordando de sons, 
cheiros e sensações, com a certeza de que o dia foi rico de ensinamentos, uma troca de 
saberes e conhecimentos que saíram de memórias adormecidas pelo peso do esquecimento 
contemporâneo, que infelizmente já chegou ao quilombo.
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